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Resumo: A Floresta Atlântica apresenta uma fitofisionomia variável ao longo de sua extensão latitudinal, 
reflexo das distintas condições climáticas, topográficas e geomorfológicas. Na região Semiárida do Nordeste 
do Brasil são encontrados remanescentes desta floresta geralmente associados a encostas e topos de serras 
com elevação acima dos 500 m. Este estudo objetivou inventariar a flora de samambaias e licófitas em dois 
remanescentes de Floresta Atlântica e avaliar a similaridade florística destas áreas com diferentes formações 
vegetacionais do Nordeste do Brasil. Foram realizadas coletas na Área de Relevante Interesse Ecológico da 
Mata da Bica (estado do Rio Grande do Norte) e Área de Proteção Ambiental Serra da Meruoca (estado do 
Ceará), visando registrar a ocorrência de samambaias e licófitas. Posteriormente, foi elaborada uma matriz 
binária com a ocorrência das espécies registradas nas áreas coletadas e em estudos publicados no Nordeste 
do Brasil. Utilizamos o índice de similaridade de Jaccard para comparar a composição florística entre as 
áreas. Em seguida realizamos uma análise de agrupamento pelo método de associação média. Foram 
registradas 18 espécies de samambaias e uma licófita. De acordo com a análise de similaridade, dois grupos 
principais uniram de forma geral, áreas mais secas e úmidas associadas à Caatinga e Floresta Atlântica, 
respectivamente. Também foi observada uma maior similaridade entre as áreas da Serra da Meruoca e Mata 
da Bica com áreas do domínio fitogeográfico da Caatinga, mesmo ocorrendo em fitofisionomia da Floresta 
Atlântica.

Palavras-chave: Caatinga; conservação; floresta montana; pteridófitas.
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RICHNESS AND SIMILARITY OF FENS AND LICOPHYTES IN THE ATLANTIC FOREST OF 
NORTHEASTERN BRAZIL. The Atlantic Forest presents a variable phytophysiognomy throughout its 
latitudinal extension, reflecting the different climatic, topographic and geomorphological conditions. In the 
semi-arid region of Northeast Brazil, remnants of this forest are found usually associated with slopes and 
tops of mountains with elevation above 500 m. This study aimed to list the ferns and lycophytes flora in 
two remnants of Atlantic Forest and evaluate the floristic similarity of these areas with different vegetation 
formations in Northeast Brazil. Specimens were collected at Area of Relevant Ecological Interest “Mata da 
Bica” (Rio Grande do Norte state) and Environmental Protection Area “Serra da Meruoca” (Ceará state), 
in order to record the occurrence of ferns and lycophytes. Later, a binary matrix was elaborated with the 
occurrence of the species recorded both in the sampled areas and in previous studies carried out in the 
Northeast of Brazil. The Jaccard similarity index was used to compare the floristic composition between 
the areas. Then we performed a cluster analysis using the Unweighted Pair Group Method using Arithmetic 
averages method. Seventeen species of ferns and one lycophyte were recorded. According to the similarity 
analysis, two main groups joined drier and wetter areas, associated to Caatinga and Atlantic Forest, 
respectively. It was also observed a greater similarity between the areas of “Serra da Meruoca” and “Mata da 
Bica” with areas of phytogeographic domain of the Caatinga, even occurring in phytophysiognomy of the 
Atlantic Forest.

Keywords: Caatinga; conservation; montane forest; pteridophytes. 

INTRODUÇÃO

A Floresta Atlântica é o segundo maior bloco 
de floresta tropical úmida da América do Sul e 
apresenta uma fitofisionomia variável ao longo 
de sua extensão, reflexo das distintas condições 
climáticas, topográficas e geomorfológicas 
(Oliveira-Filho & Fontes 2000, Oliveira-Filho  et 
al. 2006). Sua área original ocupava entre 
1.300.000 e 1.500.000 km2 ao longo da costa leste 
do Brasil (Morellato & Hadadd 2000).  Embora os 
números quanto ao que sobrou de sua cobertura 
vegetacional sejam variáveis a depender da fonte 
e da metodologia empregada, dados mais atuais 
apontam que restam apenas 11% de sua cobertura 
original (Ribeiro et al. 2009). Grande parte dos 
fragmentos são compostos por pequenas ilhas 
inseridas em matrizes de áreas degradas (Jolly et 
al. 2014), de modo que há menos de 8% de áreas 
classificadas como bem conservadas (Campanili & 
Schaffer 2010). Em contraste, a Floresta Atlântica 
apresenta uma flora com alta diversidade, com 
17.422 espécies incluindo briófitas, pteridófitas, 
angiospermas e gimnospermas (BFG 2018). De 
acordo com os dados de Stehmann et al. (2009), a 
riqueza de espécies de sua flora corresponde a 5% 
da flora mundial. 

O Brasil já foi apontado como um dos 
principais centros de diversidade e endemismo de 
samambaias e licófitas da região Neotropical (Tryon 

1972), sendo que dados mais recentes apontam que 
ca. 35% das espécies são endêmicas (Prado et al. 
2015). Esse grupo de plantas é também o terceiro 
mais importante entre as plantas vasculares 
epifíticas, atrás de Orchidaceae e Bromeliaceae 
(Gentry & Dodson 1987). As samambaias e licófitas 
participam da manutenção da umidade no 
interior de florestas, absorvendo água pelas raízes 
e a disponibilizando por evapotranspiração, e 
favorecem o desenvolvimento da microfauna e flora 
em seu substrato (Barros et al. 2006). As espécies 
terrestres ocorrem preferencialmente no interior 
de florestas e em áreas bem preservadas (Matos et 
al. 2010). Esse dado corrobora a importância das 
samambaias e licófitas como indicador biológico. 
O conhecimento sobre a riqueza de espécies de 
samambaias e licófitas no Nordeste do Brasil ainda 
apresenta lacunas. Nos últimos anos, o aumento 
de estudos que incluem este grupo propiciou um 
incremento no número de espécies conhecidas 
(Prado et al. 2015). Entretanto, esses autores 
destacam a necessidade de mais empenho em 
coletar dados em áreas não estudadas, buscando 
ampliar o conhecimento sobre as espécies e sua 
distribuição no Brasil (Prado et al. 2015). 

 Na Floresta Atlântica, as samambaias e licófitas 
correspondem a 936 espécies e, considerando sua 
porção setentrional no Nordeste do Brasil, são 
registradas 464 espécies de samambaias e 44 de 
licófitas, com maior riqueza de espécies nos estados 
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da Bahia (427 spp.) e Pernambuco (217 spp.) (Flora 
do Brasil 2019). A Floresta Atlântica compreende 
além do conjunto de ecossistemas ao longo da 
costa, áreas interioranas disjuntas. Estas áreas 
estão associadas às encostas e topos de serra com 
mais de 500 m de elevação e precipitação média 
acima de 900 mm ao ano (Tabarelli & Santos 2004). 
Segundo Moran & Riba (1995) e Moran (2008), 
florestas montanas apresentam um número maior 
de hábitats devido a maior variação das condições 
abióticas e edáficas ao longo do gradiente de 
elevação. Por exemplo, a alta diversidade beta 
de epífitas nos Andes é resultante da grande 
diferenciação de microhábitats típicos da região 
montanhosa (Gentry & Dodson 1987).  

Os fragmentos interioranos da Floresta Atlântica 
geralmente estão circundados por outros domínios 
fitogeográficos com fitofisionomia mais seca, 
como a Caatinga e o Cerrado. Na região Nordeste 
Brasil ocorrem ao menos 43 encraves de Floresta 
Atlântica, distribuídos nos estados do Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, em 
grande parte afetados por atividades antrópicas 
(Vasconcelos-Sobrinho 1971, Marques et al. 
2014). Estes remanescentes, também conhecidos 
regionalmente como “brejos de altitudes”, 
apresentam uma flora de samambaias e licófitas 
mais rica (e.g., Santiago et al. 2004, Paula-Zárate et 
al. 2007, Pietrobom & Barros 2007, Macedo et al. 
2013) e expressiva que a matriz de Caatinga no qual 
encontra-se inserida (Xavier et al. 2012). 

O presente trabalho objetivou inventariar a 
flora de samambaias e licófitas em remanescentes 
de Floresta Atlântica na Serra da Meruoca (CE) 
e Portalegre (RN), avaliando a similaridade 
florística destas áreas com diferentes formações 
vegetacionais do Nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram inventariadas as floras de samambaias e 
licófitas de duas Unidades de Conservação (UCs) 
localizadas em encraves de Floresta Atlântica no 
Nordeste do Brasil (Figura 1). A primeira, no estado 
do Ceará, é a Área de Proteção Ambiental (APA) Serra 
da Meruoca (03°32’3,70” S, 40°27’10,81”O, Datum 
WGS84), no município de Meruoca, com 29.361,27 
ha, altitude superior à 670 m e precipitação anual 
média de 1.600 mm. A área é composta por um 
mosaico de formações vegetacionais de Floresta 

Estacional Semidecidual nas cotas mais altas 
(acima de 450 m) e Savana-estépica (Caatinga) nas 
cotas inferiores (IPECE 2016). A segunda UC, no Rio 
Grande do Norte, é a Área de Relevante Interesse 
Ecológico (ARIE) Mata da Bica (06°01’6,98” S, 
37°59’40,81”O, Datum WGS84), município de 
Portalegre. A ARIE Mata da Bica possui 50,66 ha, 
altitude máxima de 720 m, precipitação anual 
média de 1.200 mm nas cotas altimétricas mais 
elevadas (acima de 500 m) (Medeiros & Medeiros 
2012), propiciando a ocorrência de Floresta 
Estacional Semidecidual. Ambas as UCs são 
classificadas de acordo com o Sistema Nacional de 
Unidade de Conservação (Brasil 2000) como áreas 
de uso sustentável, permitindo ocupação humana. 
A classificação aqui adotada para a vegetação está 
de acordo com a proposta do Manual Técnico da 
Vegetação Brasileira (IBGE 2012). 

A delimitação da área de distribuição das 
espécies foi baseada no registro de ocorrência. 
A delimitação das áreas baseou-se em Udvardy 
(1975), que apresenta as biorregiões existentes no 
mundo. Acrescentamos a categoria pantropical 
para as espécies com ocorrência na região tropical.

Para coleta do material botânico foram 
realizadas caminhadas no interior e nas bordas da 
área, observando barrancos, clareiras, afloramentos 
rochosos e cursos d’agua, forófitos, conforme a 
metodologia de Windisch (1992). Na ARIE Mata 
da Bica foram obtidos os pontos de ocorrência 
geográfica dos córregos e áreas alagadas. Na APA 
Serra da Meruoca, informações sobre ambientes 
mais úmidos foram obtidas por meio da gerência 
da UC. 

Foram realizadas coletas durante a estação 
chuvosa, com um total de cinco dias em campo 
na ARIE Mata da Bica nos anos de 2014 e 2015, 
e uma coleta com oito dias em campo na APA 
Serra da Meruoca em 2016. As plantas coletadas 
foram herborizadas e montadas de acordo com 
a metodologia proposta por Mori et al. (1989). A 
circunscrição das famílias de samambaias e licófitas 
estão de acordo com o proposto por PPGI (2016), e 
o material coletado foi identificado em laboratório 
por meio de literatura especializada. As observações 
ecológicas quanto ao hábitat (i.e., terrícola, rupícola, 
corticícola) das samambaias e licófitas encontradas 
foram baseadas em Ambrósio & Barros (1997) e 
Santiago et al. (2014). Informações relacionadas 
aos microambientes foram obtidas a partir de 
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observações em campo no local de ocorrência de 
cada espécie. As espécies foram classifi cadas em 
ciófi tas (i.e., planta que vive em áreas sombreadas, 
sob baixa luminosidade), heliófi tas (i.e., planta 
que apresenta bom crescimento sob condições 
de completa insolação), semiciófi tas (i.e., planta 
que vive em áreas onde preponderam condições 
de moderada luminosidade), hidrófi tas (i.e., 
planta que vive dentro da água, com os órgãos 
assimiladores submersos ou fl utuantes) e 
higrófi tas (i.e., planta que vive em áreas úmidas, 
mas não permanentemente alagadas) conforme 
classifi cação do IBGE (2012).

  Foram consultados os acervos dos herbários 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e da Universidade Federal do Ceará (EAC) 
para complementar a lista de espécies das áreas 
inventariadas. Para compor a matriz binária foram 
utilizados dados de distribuição de inventários na 
região Nordeste do Brasil, em diferentes formações 
vegetacionais. A seleção das áreas buscou incluir 
remanescentes de Floresta Atlântica costeiros, 
interioranos e áreas de vegetação de Caatinga, 
visando comparar as fl oras registradas. Os dados 
foram obtidos a partir da coleção do Herbário EAC 
e dos trabalhos de Santiago et al. (2004), Paula-
Zárate et al. (2007), Pietrobom & Barros (2007), 
Fernandes et al. (2010), Xavier et al. (2012), Costa 

Figura 1.  Localização das áreas no Nordeste do Brasil utilizadas na análise de similaridade. Mata do 
Buraquinho, Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda Pacatuba e Área de Proteção das Onças no 
Estado da Paraíba; Área de Relevante Interesse Ecológico Mata da Bica no Estado do Rio Grande do Norte; 
Parque Nacional de Ubajara, Área de Proteção Ambiental Serra da Meruoca e Maciço de Baturité no Estado 
do Ceará; Fragmento Florestal em Bonito, Timbaúba e Rio Formoso no Estado de Pernambuco; Serra da 
Jiboia no Estado da Bahia e Zona de Ecótono em Cerrado e Floresta Amazônica no Estado do Maranhão.

Figure 1. Localization of areas in Northeast Brazil used in similarity analysis. Mata do Buraquinho, Private 
Reserve of Pacatuba Farm and Enviromental  Protection Area of the Onças in Paraíba state;  Area of Relevant 
Ecological Interest Mata da Bica in Rio Grande do Norte state; Ubajara National Park, Enviromental Protection 
Area of the Serra da Meruoca and Baturité Massif in Ceará state; Forest fragment in Bonito, Rio Formoso  
and Timbaúba in Pernambuco state; Serra da Jiboia in Bahia State and Ecotone Zone between Cerrado and 
Amazonian Forest in Maranhão state.
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et al. (2013), Macedo et al. (2013), Silvestre & Xavier 
(2013), Santiago et al. (2014) e Flora do Brasil (2019). 
Os dados sobre as espécies foram verificados e 
atualizados conforme a Flora do Brasil (2019). O 
material coletado foi incorporado ao Herbário do 
Parque das Dunas (RN) com duplicatas para os 
herbários da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), da Universidade Federal da 
Paraíba (JPB) e Universidade Federal do Ceará 
(EAC) (acrônimos segundo Thiers – continuosly 
updated).

Para análise das relações florísticas dos 
fragmentos estudados, foi construída uma matriz 
binária (presença ou ausência) das espécies 
empregando-se o índice de Jaccard, seguido 
de uma análise de agrupamento pelo método 
de associação média (UPGMA) e obtenção do 
coeficiente de correlação cofenético utilizando 
o programa Paleontological Statistics – PAST 
(Hammer et al. 2001). Foram utilizados na análise 
os dados de levantamentos com samambaias e 
licófitas na região Nordeste do Brasil (Tabela 1).

Tabela 1. Dados gerais das unidades amostrais utilizadas na análise de similaridade florística de diferentes 
formações vegetacionais do Nordeste do Brasil. Domínio fitogeográfico: CA = Caatinga, FA = Floresta 
Atlântica, CE = Cerrado, FM = Floresta Amazônica. Tipo de Vegetação (IBGE 2012): ECO = Ecótono, FES 
= Floresta Estacional Semidecidual, FOA = Floresta Ombrófila Aberta, FOD = Floresta Ombrófila Densa, 
FODS = Floresta Ombrófila Densa Submontana, FODTB = Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, SVE 
= Savana-Estépica. N = número de espécies de samambaias/número de espécies de licófitas incluídas na 
análise.  Códigos das áreas utilizadas na análise de similaridade: FB = Área de Caatinga segundo a Flora 
do Brasil, CAA = Área semiárida no Nordeste do Brasil, MB = Mata do Buraquinho, CAX = Zona de Ecótono 
entre Cerrado e Floresta Amazônica, PA = RPPN Fazenda Pacatuca, ME = Área de Proteção Ambiental Serra 
da Meruoca, IB = Ubajara, SJT = Área de Proteção Ambiental das Onças, PO = Área de Relevante Interesse 
Ecológico Mata da Bica, SJ = Serra da Jiboia, BO = Fragmento florestal em Bonito, TIM = Fragmento florestal 
em Timbauba, RF = Fragmento florestal em Rio Formoso, BA = Maciço Baturité.

Table 1. General data of sample units used in analysis of floristic similarity of different vegetation formations 
in Northeast Brazil. Phytogeographical domain: CA = Caatinga, FA = Atlantic Forest, CE = Cerrado, FM = 
Amazon Forest. Type of vegetation (IBGE 2012): ECO = Ecotone, FES = Semideciduous Seasonal Forest, FOA = 
Open Ombrophilous Forest, FOD = Dense Ombrophilous Forest, FODS = Submontane Dense Ombrophilous 
Forest, FODTB = Lowland Ombrophilous Dense Forest, SVE = Estepic Savanna. N = number of fern species / 
number of species of lycophytes included in the analysis. Area codes used in similarity analysis: FB=Caatinga 
area according to Flora do Brazil, CAA = Semi-arid area in Northeast Brazil, MB = Mata do Buraquinho, 
CAX = Ecotone Zone between Cerrado and Amazonian Forest, PA = Private Reserve of Pacatuba Farm, ME 
= Enviromental Protection Area  Serra da Meruoca, IB = Ubajara, SJT = Enviromental Protection Area of the 
Onças, PO = Area of Relevant Ecological Interest Mata da Bica, SJ = Serra da Jiboia, BO = Forest fragment in 
Bonito, TIM = Forest fragment in Timbauba, RF = Forest fragment in Rio Formoso, BA = Baturité Massif.

Localidade Domínio 
Fitogeográfico

Tipo de 
Vegetação Área (ha) Pluviosidade 

anual (mm) N Referência Código 
da área

Região 
Nordeste do 
Brasil

CA SVE 84.445,300 300-800 35/4 Flora do 
Brasil (2019) FB

Região 
Nordeste do 
Brasil

CA SVE 84.445,300 300-800 34/5 Xavier et al. 
(2012) CAA

RVS Mata do 
Buraquinho, 
Paraíba

FA FES 471 1888 21/1 Santiago et 
al. (2014) MB

Caxias, 
Maranhão CE/FM ECO 531 1450 18/3 Fernandes et 

al. (2010) CAX

Tabela 1. Continua na próxima página...
Table 1. Continued on next page…
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Tabela 1. ...Continuação
Table 1. ...Continued

RPPN Fazenda 
Pacatuba, 
Paraíba

FA FES 266 1600 28/0 Silvestre & 
Xavier (2013) PA

APA Serra da 
Meruoca FA FES 29.361 1600 9/1 Neste 

trabalho ME

Ibiapaba 
(Ubajara), 
Ceará

FA FOA 6.288 1383 34/1 Dados 
Herbário EAC IB

APA das Onças, 
Paraíba CA SVE 36.000 550 11/1 Xavier et al. 

(2015) SJT

ARIE Mata da 
Bica FA FES 50,66 1200 10/1 Neste 

trabalho PO

Serra da 
Jiboia (Santa 
Teresinha), 
Bahia

FA FODS 44.000 1200 92/5 Macedo et al. 
(2013) SJ

Bonito, 
Pernambuco FA FOM 100 1157 89/3 Santiago et 

al. (2004) BO

Timbaúba, 
Pernambuco FA FODS 600 1073 97/3 Pietrobom & 

Barros (2007) TIM

Rio Formoso, 
Pernambuco FA FODSTB 470 1972 29/0 Costa et al. 

(2013) RF

Maciço 
Baturité, Ceará FA FOD 32.690 1560 86/4 Paula-Zárate 

et al. (2007) BA

Localidade Domínio 
Fitogeográfico

Tipo de 
Vegetação Área (ha) Pluviosidade 

anual (mm) N Referência Código 
da área

RESULTADOS

Nas áreas inventariadas foram registradas 18 
espécies de samambaias e uma licófita (Tabela 
2). Na ARIE Mata da Bica foram registradas 11 
espécies, com predominância de Pteridaceae (3 
spp.), e Thelypteridaceae (2 spp.). Entre os gêneros 
mais abundantes se destacaram Adiantum L. e 
Christella H. Lév., com duas espécies cada. Na APA 
Serra da Meruoca foram registradas 10 espécies, 
com predominância de Polypodiaceae (3 spp.). 
Não houve predominância quanto a gênero.

Avaliando os tipos de hábitats, as espécies 
terrícolas (8 spp.) e rupícolas (7 spp.) foram as mais 
comuns. A ARIE Mata da Bica apresentou uma 

maior ocorrência de espécies terrícolas (7 ssp.) 
e a APA Serra da Meruoca de espécies terrícolas 
(4 spp.) e rupícolas (3 spp.). Quanto aos locais de 
ocorrência, as espécies ciófitas (7 spp.) foram as 
mais expressivas, seguidas pelos de semi-ciófitas (6 
spp.).

A avaliação da distribuição geográfica revelou 
uma predominância de espécies Neotropicais 
(9 spp.) e Pantropicais (6 spp.), e em duas ou 
mais regiões biogeográficas (3 spp.). A análise de 
similaridade (correlação cofenética: 0,835), mostrou 
dois grandes grupos com quatro sub-agrupamentos 
(Figura 2). Os ramos A e B foram os únicos que 
agruparam áreas com vegetação de Caatinga, exceto 
pelas áreas da APA Serra da Meruoca e ARIE Mata 
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da Bica que apresentam formação vegetacional de 
Floresta Estacional Semidecidual. O grupo “A” uniu 
as fl oras de samambaias e licófi tas associadas a 
condições semiáridas. O grupo “B” reuniu as áreas 
inventariadas neste estudo (APA Serra da Meruoca 
e ARIE Mata da Bica) com a fl ora encontrada na 
APA das Onças, que apresenta predominância 
de vegetação de Caatinga no estado da Paraíba, e 
houve uma maior similaridade entre a APA Serra da 
Meruoca com a APA das Onças. O grupo “C” uniu 
os fragmentos de Floresta Atlântica mais úmidos, 
Bonito e Timbaúba no estado de Pernambuco, e 
Serra de Baturité e Planalto da Ibiapaba no Ceará. 
Outras duas áreas fi caram mais isoladas, a Serra 
da Jiboia, no estado da Bahia, e Rio Formoso 

(Mata do Xanguá), no estado de Pernambuco. O 
grupo “D” compreendeu as Florestas Estacionais 
Semideciduais da Mata do Buraquinho em João 
Pessoa e a Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN) Fazenda Pacatuba em Sapé, na Paraíba, 
como também a fl oresta de transição entre Cerrado 
e Floresta Amazônia, no município de Caxias, no 
estado do Maranhão.

DISCUSSÃO

As famílias com maior riqueza de espécies 
(Pteridaceae, Polypodiaceae e Thelypteridaceae) 
encontradas nos encraves estudados são comuns 
para o Brasil (Prado et al. 2015), como também para 

Figura 2. Dendrograma de similaridade fl orística para samambaias e licófi ta, entre as APA Serra da Meruoca, 
ARIE Mata da Bica e outras doze áreas no Nordeste do Brasil, obtido através do índice de similaridade de 
Jaccard e análise de agrupamento (Coefi ciente de correlação cofenética: 0,835).  Códigos das áreas: FB = 
Área de Caatinga segundo a Flora do Brasil, CAA = Área semiárida no Nordeste do Brasil, MB = Mata do 
Buraquinho, CAX = Zona de Ecótono entre Cerrado e Floresta Amazônica, PA = RPPN Fazenda Pacatuca, ME 
= APA Serra da Meruoca, IB = Ubajara, SJT = APA das Onças, PO = ARIE Mata da Bica, SJ = Serra da Jiboia, BO 
= Fragmento fl orestal em Bonito, TIM = Fragmento fl orestal em Timbauba, RF = Fragmento fl orestal em Rio 
Formoso, BA = Maciço Baturité.  

Figure 2. Dendrogram of fl oristic similarity for ferns and lycophyte, between APA Serra da Meruoca, ARIE Mata 
da Bica and twelve other areas in Northeast Brazil, obtained through the Jaccard similarity index and cluster 
analysis (Cophenetic correlation coeffi  cient: 0.835).  Area codes: FB=Caatinga area according to Flora do Brazil, 
CAA = Semi-arid area in Northeast Brazil, MB = Mata do Buraquinho, CAX = Ecotone Zone between Cerrado 
and Amazonian Forest, PA = Private Reserve of Pacatuba Farm, ME = APA Serra da Meruoca, IB = Ubajara, SJT 
= APA das Onças, PO = ARIE Mata da Bica, SJ = Serra da Jiboia, BO = Forest fragment in Bonito, TIM = Forest 
fragment in Timbauba, RF = Forest fragment in Rio Formoso, BA = Baturité Massif.
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a Floresta Atlântica Setentrional nos estados de 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará 
(Santiago 2006). Estas três famílias apresentam uma 
ampla distribuição na região tropical, sendo que 
Pteridaceae apresenta ampla variação morfológica, 
com plantas terrícolas, rupícolas e aquáticas (Moran 
1995), possibilitando a ocupação de uma maior 
variedade de ambientes. Polypodiaceae é mais 
restrita quanto ao tipo de hábito, predominando 
o epifítico (Hennipman et al. 1990), dependendo 
assim de outras plantas maiores para utilizarem 
como forófito ou de afloramentos rochosos. Além 
disso, presenta outras estratégias adaptativas 
como a abscisão foliar em períodos de estiagem, 
escamas que protegem o rizoma (Barros & Xavier 
2013), como também poiquiloidria (Xavier et al. 
2012), permitindo ao grupo uma grande amplitude 
de ocorrência. Por sua vez Thelypteridaceae tem 
como áreas de elevada riqueza de espécies os Andes 
tropicais e subtropicais, os bosques do planalto 
meridional do Brasil e as florestas montanas da 
costa do Atlântico (Ponce 2007). 

Os gêneros mais representativos são recorrentes 
entre os trabalhos com samambaias para a região 
Nordeste (e.g., Pietrobom & Barros 2006, Pereira et 
al. 2011, Lourenço & Xavier 2013, Silvestre & Xavier 
2013). As áreas de Floresta Atlântica em “brejos de 
altitude” apresentam uma riqueza expressiva de 
samambaias e licófitas devido as suas características 
ambientais, tais como altitude elevada, chuvas 
orográficas e maior percentual de umidade (Tabarelli 
& Santos 2004). Entretanto, nas áreas visitadas 
observou-se uma baixa riqueza quando comparado 
com outras áreas de encrave (e.g., Xavier & Barros 
2003, Santiago et al. 2004, Xavier & Barros 2005). 
Destaca-se também a ocorrência de espécies típicas 
de condições semiáridas (Xavier et al. 2012, 2015), tais 
como Adiantum deflectens, Anemia dentata, A. villosa 
e Doryopteris concolor. Foram registradas também 
espécies com ampla distribuição geográfica entre 
as áreas avaliadas (Lygodium venustum e Selaginella 
erythropus). Embora considerados remanescentes 
de Floresta Atlântica, a APA da Meruoca e a ARIE 
da Bica apresentam uma composição híbrida entre 
o esperado de um brejo de altitude e da matriz 
de Caatinga no qual está inserida (Campanili & 
Schäffer 2010). De acordo com Silva (2014) a riqueza 
de espécies de samambaias e licófitas nas florestas 
serranas no Nordeste do Brasil, apresenta correlação 
positiva com o tamanho do fragmento florestal, 

precipitação, umidade e o tipo de floresta. Entre estes 
fatores, Costa et al. (2018), ao avaliar um fragmento 
florestal no estado de Pernambuco, destacaram que 
a disponibilidade de água e o sombreamento são 
fatores-chave que afetam os padrões ecológicos. 
Embora estas duas áreas apresentem florestas 
serranas, com uma precipitação acima de 1.000 mm 
anual, a mesma ocorre de forma irregular durante o 
ano, concentradas principalmente entre os meses 
de janeiro a maio, restando umidade característica 
de matas serranas apenas nas nascentes de água e 
pequenos córregos, o que pode limitar a ocorrência 
de espécies associadas a fragmentos florestais mais 
úmidos e conservados. 

A baixa riqueza e composição florística híbrida 
entre Floresta Atlântica e Caatinga nos fragmentos 
da APA Serra da Meruoca e ARIE da Mata da Bica 
pode ser também um reflexo da forte influência 
de perturbações ambientais ocorrentes nas áreas. 
Destacamos que o tipo de floresta influencia na 
riqueza de modo que o número reduzido de espécies 
também foi evidenciado em outras áreas com 
florestas estacionais (Barbosa et al. 2011, Farias et 
al. 2012, Barros & Xavier 2013, Santiago et al. 2014). 
Observa-se também a ocorrência de espécies com 
distribuição Pantropical, como Christella dentata 
e Macrothelypteris torresiana (Arantes et al. 2007), 
que foram introduzidas no Brasil e são indicadoras 
de ambientes degradados, perturbados ou em 
regeneração (Figueiredo & Salino 2005). 

Quanto ao hábitat, nas áreas inventariadas 
predominaram as espécies terrícolas e rupícolas. 
O terrícola é comumente encontrado entre as 
famílias de samambaias e licófitas na Floresta 
Atlântica Setentrional (Santiago 2006, Silva 
2014) e para a flora do Brasil (Prado et al. 2015). 
Já o rupícola, apresenta maior ocorrência em 
ambientes submetidos às condições abióticas com 
intensa radiação solar, baixa disponibilidade de 
nutrientes e água, características estas comuns nos 
afloramentos rochosos na região semiárida (Kluge 
& Brulfert 2000, Xavier et al. 2015). Entretanto, nas 
áreas estudadas houve variação quanto ao tipo de 
ambiente, pois as espécies rupícolas ocorreram 
em locais parcialmente sombreados e paludosos, 
geralmente associados a locais com maior umidade. 
Na APA das Onças ocorreu um maior registro de 
espécies rupícolas, porém, associadas a ambientes 
ensolarados e parcialmente sombreados (Xavier et 
al. 2015). 
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Na APA Serra da Meruoca, a predominância 
de espécies rupícolas e corticícolas pode estar 
relacionada à retirada da cobertura vegetal 
nas últimas décadas. Segundo Lima & Freitas-
Filho (2015), em 2013 cerca 75% do total da área 
apresentou baixos índices de cobertura vegetal, 
com 24% caracterizado como solo exposto ou 
vegetação rasteira. A retirada da vegetação de 
porte arbóreo possivelmente favoreceu o aumento 
das populações de babaçu (Attalea speciosa), 
que passou a ser predominante nas florestas 
secundárias. Esta espécie é atualmente forófito de 
todas as samambaias corticícolas observadas na 
nesta área. 

A ocorrência de espécies adaptadas a condições 
semiáridas em áreas de encrave de Floresta 
Atlântica é recorrente tanto para samambaias 
e licófitas como para angiospermas (Moura & 
Sampaio 2001, Machado et al. 2012). No entanto, 
na APA Serra da Meruoca e na ARIE Mata da Bica 
a presença de espécies adaptadas a condições 
semiáridas foram recorrentes (e.g., A. deflectens, 
A. dentata, A. villosa e D. concolor), mesmo com 
uma pluviosidade maior e médias de temperatura 
menores que a das áreas típicas de Caatinga. 

A preferência por ambientes úmidos e 
sombreados está associada a uma condição 
natural das samambaias e licófitas, que 
dependem de umidade para completar seu 
ciclo de vida (Moran, 2009, Pausas & Sáez 2000), 
pois apresentam fecundação externa e gametas 
multiflagelados. Ambientes com essas condições, 
de abundância de umidade, são raramente 
observados em áreas semiáridas. Nestes locais a 
sobrevivência dos indivíduos ocorrem por meio 
do aproveitamento dos microhabitats úmidos e 
de estratégias adaptativas, como a poiquiloidria 
e a perca das frondes, como observado na APA 
as Onças (Xavier et al. 2015). A ocorrência de 
Blechnum occidentale, Adiantum raddianum e 
Cyclodium meniscioides, espécies que necessitam 
de locais sombreados e úmidos (Dittrich 2005, 
Garcia & Salino 2009, Winter et al. 2011), ocorreu 
devido as peculiaridades ambientais das áreas 
observadas, como a presença de nascentes e 
córregos. Estas condições proporcionam um 
microclima, com temperatura e umidade mais 
amenas diferenciadas das demais áreas da região, 
tais como o sopé das serras (Silveira & Carvalho 
2016).

De acordo com a análise de similaridade, os dois 
grupos principais (1 e 2 na Figura 2) uniram de forma 
geral, áreas mais secas e úmidas, respectivamente, 
associadas as unidades fitogeográficas da Caatinga 
e Floresta Atlântica. O agrupamento formado 
pelos ramos A (áreas com vegetação de Caatinga) 
e B (áreas de florestas estacionais semideciduais e 
áreas com vegetação de Caatinga) uniu formações 
florestais distintas.

As áreas dos grupos “A” e “B” compartilharam 
espécies com características adaptativas para 
sobrevivência em períodos de estiagem, como as 
espécies poiquilohídricas, A. dentata, A. villosa e 
D. concolor (Xavier et al. 2012, Xavier et al. 2015), 
como também pela deciduidade, encontrada em 
A. deflectens, Asplenium pumilum e Serpocaulon 
triseriale (Hietz 2010, França et al. 2013, Souza et 
al. 2013). Em relação à única licófita registrada, 
Selaginella erythropus já fora previamente 
encontrada na região semiárida (Xavier et al. 2012) 
e também em áreas do domínio fitogeográfico do 
Cerrado (Heringer et al. 2015). Estas características 
demonstram a maior similaridade entre as áreas 
de Meruoca e Portalegre com áreas do domínio 
fitogeográfico da Caatinga, relacionada a condições 
mais xéricas, mesmo ocorrendo em fitofisionomia 
da Floresta Atlântica. A maior similaridade da 
ARIE Mata da Bica com a APA das Onças deve-se 
ao compartilhamento de A. villosa, A. pumilum e S. 
triseriale.

As espécies mais restritas a ambientes 
úmidos e sombreados, Blechnum occidentale, 
Cyclodium meniscioides, Adiantum raddianum e 
Pityrogramma calomelanos (Moran & Riba 1995, 
Santiago & Barros 2003, Dittrich 2005, Winter et 
al. 2007, França et al. 2013), em conjunto com a 
ausência de espécies mais restritas a ambientes 
xéricos, possivelmente ocasionou a divisão entre o 
grupo “A” e “B”. 

O agrupamento 2 foi representado por áreas 
úmidas típicas de Floresta Atlântica. No Grupo 
“C” foram incluídas as áreas mais úmidas com 
composição de Floresta Ombrófila, que abrigam 
uma riqueza maior de espécies, como também 
elevada pluviosidade anual, com fragmentos 
florestais maiores e que devido às características 
ambientais, retém uma maior umidade em seu 
interior (Silva 2014). O fragmento florestal do Rio 
Formoso apresentou uma composição de Floresta 
Ombrófila Aberta enquanto que a Serra da Jiboia 
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apresentou uma composição de Floresta Ombrófila 
Montana e Submontana. Estes foram separados 
primariamente dos outros fragmentos, que 
apresentam uma composição de Floresta Ombrófila 
Montana e Submontana e Floresta Ombrófila de 
Terras Baixas. Apesar de apresentarem riquezas 
distintas (Serra da Jiboia = 97 spp.; Fragmento Rio 
Formoso = 29 spp.), houve o compartilhamento de 
pelo menos 11 spp., entre elas Ctenitis falciculata, 
e Pleopeltis furcata, que são mais restritas, e 
Didymoglossum krausii, exclusiva entre ambas as 
áreas.

Baturité, Serra da Jiboia, Bonito e Timbaúba, 
apresentam elevada riqueza, com mais de 80 
espécies registradas, número considerável quando 
comparado aos demais fragmentos da Floresta 
Atlântica Setentrional (Silva 2014). Com exceção do 
fragmento de Rio Formoso, todas as outras áreas do 
grupo C são caracterizadas como brejos de altitude. 
A ampla relação florística das áreas no estado 
de Pernambuco (Bonito e Timbaúba) pode ser 
explicada pelo Centro de Endemismo Pernambuco, 
que permitiu o compartilhamento de espécies 
(Cavalcante & Tabarelli 2004, Santiago 2006), 
como também pela proximidade dos fragmentos 
e características ambientais semelhantes. 
Destacamos que o Planalto da Ibiapaba no estado 
do Ceará apresentou uma menor similaridade 
florística com Baturité e demais fragmentos no 
estado de Pernambuco. Entre as áreas de Bonito, 
Timbaúba e Baturité, o Planalto da Ibiapaba é o 
que apresentou uma menor riqueza de espécies 
(35 spp.), entre estas Lastreopsis amplissima e 
Adiantum patens, exclusivas em relação às demais 
áreas analisadas. O total de espécies encontradas 
no Planalto da Ibiapaba corresponde a ca. 25% 
das espécies ocorrentes no estado do Ceará (Flora 
do Brasil 2019) e essa riqueza é menor do que as 
médias encontradas para outras áreas de Floresta 
Atlântica no estado (Lopes 2000, Paula-Zárate et al. 
2007).

No grupo D foram incluídas as áreas de 
Floresta Estacional com a região de ecótono, 
que apresentaram riquezas de espécies 
intermediárias entre os grupos “B” e “C”. A Mata do 
Buraquinho e a RPPN Pacatuba, mesmo próximas 
geograficamente, no estado da Paraíba, não 
compartilham as mesmas espécies. Esta variação 
da composição florística pode estar relacionada 
a localidade dos fragmentos, uma vez que a Mata 

do Buraquinho é um fragmento florestal urbano e 
a RPPN Pacatuba um remanescente interiorano. A 
RPPN de Pacatuba apresenta-se mais preservada, 
com uma grande disponibilidade hídrica 
decorrente de córregos (Silvestre & Xavier 2013), 
possibilitando o estabelecimento de espécies 
mais sensíveis a alterações ambientais, como 
Trichomanes pinnatum e Didymoglossum  ovale 
(Hymenophyllaceae) (Teixeira & Pietrobom 2015) 
ou de ocorrência restrita na Floresta Atlântica 
Setentrional, como Metaxya parkeri (Santiago 
& Barros 2013, Cárdenas et al. 2016). A maior 
similaridade entre a Mata do Buraquinho e a 
região de ecótono em Caxias ocorreu devido ao 
amplo compartilhamento de espécies generalistas 
(e.g., Telmatoblechnum serrulatum, Nephrolepis 
biserrata, Pityrogramma calomelanos, Cyclosorus 
interruptus e Lygodium venustum).

A riqueza de samambaias e licófita encontrada 
nas áreas inventariadas se mostrou abaixo 
da esperada para os “brejos de altitude”. A 
composição de espécies observadas mostrou 
uma flora generalista e com algumas espécies de 
ampla distribuição, bem como espécies típicas de 
ambientes semiáridos, o que por sua vez agrupou 
as duas áreas inventariadas nesse estudo com áreas 
semiáridas na análise de similaridade.
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